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Introdução

O câncer de mama e o de colo do útero são importantes desafios de saúde pública no Brasil, mas podem ser 

prevenidos e detectados precocemente por meio de informação e exames regulares. A APS e programas como o 

PINESC têm papel essencial ao promover educação, rastreamento e vínculo com a comunidade. Nesse contexto, 

o projeto de extensão “Outubro Rosa” foi desenvolvido na UBSF Dra. Márcia de Sá Earp, em Campo Grande–MS, 

território marcado por vulnerabilidade e baixa adesão aos exames preventivos. A ação buscou ampliar o 

conhecimento das mulheres, estimular o autocuidado e incentivar a realização do Papanicolau e do autoexame 

das mamas, unindo teoria e prática por meio dos módulos HPH e CETESC. A questão norteadora avalia se ações 

educativas sistematizadas aumentam a adesão aos exames e fortalecem o autocuidado feminino.

Objetivo

Objetivo Geral: 

Contribuir para a promoção da saúde da mulher por meio da conscientização e prevenção do câncer de mama e 

do colo do útero na comunidade atendida pela UBSF Nova Lima. 

Objetivos Específicos 

Promover ações educativas que estimulem o autocuidado e a adesão aos exames preventivos, como o 

Papanicolau e o exame clínico das mamas. 

Sensibilizar as mulheres da comunidade sobre a impor

Material e Métodos

A metodologia do projeto envolveu ações educativas, rodas de conversa, coleta de Papanicolau e solicitação de 

mamografia, visando conscientizar mulheres sobre a prevenção do câncer de mama e do colo do útero. As 

atividades ocorreram presencialmente, em dias agendados com a equipe da ESF, com abordagem multidisciplinar, 



acolhedora e interativa. O passo a passo incluiu acolhimento inicial, apresentação dos objetivos e escuta dos 

conhecimentos prévios; rodas de conversa sobre fatores de risco, sinais de alerta, autoexame das mamas e 

importância do Papanicolau; e, ao final, entrega de bombons motivacionais, reforço das orientações e espaço para 

dúvidas. Foram utilizados materiais simples e ações de bem-estar, como consultoria de maquiagem, massagem e 

coffee break, criando um ambiente receptivo. A avaliação qualitativa ocorreu por observação, registros de campo e 

relatos das participantes, considerando engajamento, compreensão e satisfação.

Resultados e Discussão

O projeto de extensão “Outubro Rosa” atingiu seu objetivo geral ao contribuir para a promoção da saúde da mulher 

na comunidade da UBSF Nova Lima. As participantes receberam orientações sobre prevenção do câncer de 

mama e colo do útero, realizaram exames de Papanicolau e tiveram mamografias solicitadas, fortalecendo o 

diagnóstico precoce e o autocuidado. O impacto social e educacional foi significativo, com aumento do 

conhecimento sobre prevenção e estímulo à autonomia feminina. Em termos de acesso à saúde, a ação facilitou a 

realização de exames preventivos diretamente na unidade, enquanto cultural e politicamente reforçou a 

importância da atenção primária e da conscientização sobre saúde da mulher. O projeto também contribuiu para a 

formação acadêmica dos estudantes, promovendo prática humanizada e integração entre ensino, 

serviço e comunidade.

Conclusão

O projeto “Outubro Rosa” promoveu a saúde da mulher ao oferecer educação, realização de Papanicolau e 

solicitação de mamografias, fortalecendo o autocuidado e o vínculo com a UBSF. As mulheres ampliaram seus 

conhecimentos sobre prevenção, e os acadêmicos desenvolveram habilidades práticas. A ação gerou impacto 

positivo ao empoderar a comunidade e ampliar o acesso aos serviços de saúde com cuidado humanizado.
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